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Por fi m, no quinto recorte (Recorte 5 da Ficha de Análise), há um pequeno resumo da expe-
riência de uma professora que trabalhou durante cinco anos na escola que aparece na fotografi a 
juntamente com alguns dos servidores que ali aparecem. A colaboradora contou parte de sua 
vivência durante aquele período, ressaltando alguns momentos específi cos que vieram em sua 
mente no momento que observou a fotografi a. 

Imagem 6 – Recorte 5 da Ficha de Análise

Fonte: Ficha Elaborada pelas autoras em 2025

Cada uma das narrati vas apresentadas por meio dos comentários conta um pouco da impor-
tância da escola e das pessoas que lá trabalharam, estudaram ou simplesmente conheceram pes-
soas que ti veram alguma ligação com o lugar. A fotografi a postada na página do facebook agiu 
como o veículo que trouxe à tona cada uma dessas memórias e ainda juntou essas narrati vas em 
um mesmo lugar. Como em um grande quebra cabeça, cada pessoa foi depositando sua peça, seu 
ponto de vista, sua experiência pessoal enquanto colabora para construção de um todo.

Considerações fi nais

Em suma, compreende-se que através da disseminação da internet, e dentro dela as redes 
sociais, tornou-se indispensável a uti lização de tais recursos para o estudo dentro da História da 
Educação. As análises demonstram que as redes sociais servem como um espaço para preservar 
arquivos, mas também cria um ambiente de colaboração e comparti lhamento de memórias. Dessa 
forma, observa-se também que as interações feitas por meio dos comentários demonstram como 
as redes sociais atuam como um espaço em que as pessoas não apenas recordam o passado, mas 
falam sobre ele no presente. Os relatos pessoais comparti lhados mostram inúmeros pontos de 
vista e afetos. 

Dentro desse aspecto, as fotografi as são um grande recurso que atuam não apenas como 
registros, mas possuem um papel muito importante na construção de uma memória, de histórias 
individuais e coleti vas. Kossoy (2012) afi rma que é a fotografi a um intrigante documento visual 
cujo conteúdo é capaz de revelar informações e detonar emoções. 

Portanto, analisar o impacto que essas imagens causam nos indivíduos, seu papel como evo-
cadoras de memórias e sua importância na rememoração de uma sociedade que tornou-se total-
mente digital é imprescindível, bem como compreender a relevância desses espaços na atualidade 
é essencial para a História da Educação
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CAPÍTULO 22

DO PLANEJAMENTO À PUBLICAÇÃO: o álbum 
Figurinhas do Rio Grande n° 1

Fernanda Alves Rocha
Caroline Braga Michel

Resumo

O arti go analisa o álbum Figurinhas do Rio Grande: n°1, produzido pela Associação Otro-
porto Indústria Criati va e distribuído nas escolas municipais de Rio Grande/RS, no ano de 2022. 
O objeti vo é investi gar o processo de criação, distribuição e integração desse material ao con-
texto educacional. Trata-se de uma pesquisa qualitati va, com análise documental e entrevistas 
semiestruturadas realizadas com dois parti cipantes diretamente envolvidos no projeto do álbum. 
Os resultados preliminares indicam que, embora inicialmente concebido como produto cultural, 
o álbum foi amplamente uti lizado como recurso pedagógico nas escolas, atendendo a diversos 
níveis de ensino, incluindo a Educação de Jovens e Adultos (EJA). A discussão fundamenta-se nos 
conceitos de representação e apropriação, de Roger Charti er (1990), e refl ete sobre as potencia-
lidades de materiais oriundos da indústria cultural na promoção de aprendizagens mais críti cas 
para o ensino de história local. 

Introdução

O álbum Figurinhas do Rio Grande: n°1 é um material que ultrapassou as fronteiras do produto 
cultural para ser inserido no âmbito educacional. Produzido pela Associação Otroporto Indústria 
Criati va, com apoio da Prefeitura Municipal de Rio Grande/RS, o álbum foi lançado no ano de 2022, 
com uma ti ragem de nove mil exemplares e distribuído, primeiramente, para turmas de terceiro 
ano do Ensino Fundamental, estendendo-se posteriormente a outros níveis, incluindo a Educação 
de jovens e adultos - EJA.

 Desse modo, este estudo, vinculado ao Programa de Pós-Graduação em Educação - PPGEdu 
da Universidade Federal do Rio Grande - FURG, tem como objeti vo analisar as etapas de planeja-
mento, produção e distribuição do material supracitado. A pesquisa busca responder às seguintes 
questões: como se deu o processo de criação do álbum? Como surgiu a parceria entre a Prefeitura 
e a Indústria Otroporto? E de que maneira o álbum chegou ao contexto escolar?

No que tange à metodologia, cabe destacar que trata-se de uma pesquisa qualitati va (Minayo, 
2003, p. 21), a qual “trabalha com o universo de signifi cados, moti vos, aspirações, crenças, valo-
res e ati tudes [...]”. Desse modo, este ti po de pesquisa envolve uma abordagem interpretati va do 
mundo; é uma forma de observar e entender os diversos fenômenos e signifi cados que as pessoas 
dão a eles. Dentre os procedimentos de investi gação empregamos técnicas de análise documental 
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(Gil,2002) do álbum Figurinhas do Rio Grande: n°1 (2022). Também uti lizamos o recurso das 
entrevistas semiestruturadas (Gaskell,2002) realizadas com duas pessoas responsáveis pela ela-
boração do álbum, a saber: um responsável da Secretaria Municipal de Educação do Rio Grande 
e um responsável da equipe editorial do álbum. Ambas as entrevistas foram realizadas no ano de 
2024, sendo a primeira de modo presencial e a segunda virtual.

O arcabouço teórico fundamenta-se nos conceitos de Roger Charti er (1990, 1994), que des-
taca as noções de representação e apropriação para analisar a produção e circulação de bens cul-
turais. A representação refere-se à maneira como o mundo é percebido e organizado, enquanto a 
apropriação está ligada às práti cas e signifi cados atribuídos pelos diferentes públicos aos objetos 
culturais. Esses conceitos são essenciais para compreender as dinâmicas que permeiam a transi-
ção do álbum de um produto comercial para um recurso pedagógico signifi cati vo. Logo, os dados 
obti dos foram transcritos e analisados à luz dos conceitos de Charti er (1990), buscando identi fi car 
as intencionalidades, signifi cados e práti cas associadas ao uso do álbum. Além disso, foram con-
sideradas as discussões de Schmidt e Carneli (2010) e Bitt encourt (2004), referências no campo 
dos estudos sobre a produção e usos de materiais didáti cos.

A seguir, passa-se a discorrer sobre a metodologia do trabalho.

Metodologia

A pesquisa adota uma abordagem qualitati va (Minayo, 2003), valendo-se da análise documen-
tal (Gil, 2002) do álbum Figurinhas do Rio Grande: n° 1 e entrevistas semiestruturadas com base 
nas técnicas de Gaskell (2002).

Sobre as entrevistas, vale destacar que as mesmas foram realizadas entre abril e julho de 2024, 
com dois parti cipantes que desempenharam papéis centrais no desenvolvimento do projeto: um 
membro da equipe editorial da Otroporto e uma assessora pedagógica da Secretaria Municipal 
de Educação - SMED.

A análise documental, segundo Gil (2002), é uma metodologia qualitati va que se baseia na 
interpretação de documentos diversos para investi gar fenômenos sociais e educacionais, entre 
outros. Esse ti po de análise busca compreender o conteúdo explícito e implícito de documentos, 
considerando seu contexto histórico e social. Além disso, Gil (2022) destaca que a análise docu-
mental é parti cularmente úti l em estudos que visam descrever práti cas, valores e comportamentos 
em contextos específi cos. Ela permite ao pesquisador explorar as nuances e as ideologias subja-
centes presentes nos documentos, como livros didáti cos, relatórios insti tucionais ou legislação, 
entre outros, no caso desta pesquisa, o álbum de Figurinhas.

As entrevistas semiestruturadas, conforme a perspecti va de Gaskell (2002), combinam a fl exi-
bilidade das entrevistas abertas com a estrutura das entrevistas estruturadas. Nessa modalidade, 
o pesquisador uti liza um conjunto de perguntas previamente elaboradas, mas mantém a liberdade 
de explorar temas adicionais que surgem durante a conversa. Isso permite que os entrevistados 
expressem suas opiniões e experiências de forma mais livre, proporcionando uma compreensão 
mais profunda e contextualizada dos fenômenos investi gados.

O autor destaca que essa abordagem é parti cularmente úti l em contextos sociais e culturais, 
onde as nuances das respostas podem revelar informações signifi cati vas que não seriam capturadas 
em uma entrevista rigidamente estruturada. Essa técnica favorece um diálogo mais casual, onde o 
entrevistador pode adaptar suas perguntas com base nas respostas do entrevistado, promovendo 
uma maior profundidade na coleta de dados.

Abaixo, apresentamos um quadro com as informações mais relevantes sobre os entrevistados, 
formação, atuação e envolvimento com o projeto do álbum Figurinhas do Rio Grande n°1.
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Quadro 1: Informações gerais dos entrevistados
Nome do 

Entrevistado Formação Motivo da Participação Meio de 
Condução Observações

Taís Mespaque
Pedagogia 
e História

Atuação como coordenadora no 
projeto de Educação patrimonial 

da Secretaria de educação 
da cidade de Rio Grande.

Presencial
Mespaque coordena um projeto de 

roteiros de Educação Patrimonial com as 
instituições de ensino do município.

Eduardo Arriada

Licenciado 
em História 

e Doutorado 
em Educação

Integrante da Equipe 
Editorial do álbum. 

Online

Arriada participa de iniciativas que promovem 
a valorização do patrimônio cultural e 

histórico de Pelotas. Como pesquisador 
se dedica ao estudo 1de Fundamentos 

da Educação e História da Educação

Fonte: Elaborado pela autoras, 2024.

No dia 14.06.2024, realizou-se uma entrevista na sede da Secretaria Municipal de Educação, 
a SMED1. A entrevista com Mespaque teve duração aproximada de 38 minutos e foi gravada para 
fi ns de pesquisa e posteriormente transcrita para análise.

 Para compreender melhor o processo criati vo no desenvolvimento do álbum Figurinhas do Rio 
Grande e a sua relação com a Prefeitura Municipal do Rio Grande realizamos no dia 01.07.2024, 
uma entrevista com Eduardo Arriada, membro do conselho editorial da Indústria Criati va Otroporto, 
a mesma teve a duração média de 60 minutos.

 A entrevista abordou diversos temas relacionados ao Figurinhas do Rio Grande n° 1. A entre-
vista teve como objeti vo captar informações sobre a criação do álbum. Pretendia-se entender 
como se deu o início do projeto e quais foram as inspirações para a sua elaboração. Além disso, 
buscamos compreender qual era o público-alvo desejado e a quem o material se desti nava inicial-
mente. Outro aspecto importante a ser explorado na entrevista foi sobre a organização do álbum 
e sobre como se estabeleceu a parceria entre a Prefeitura Municipal de Rio Grande e o projeto 
da Otroporto. A intenção também era entender a visão do entrevistado sobre a importância do 
álbum, tanto em relação a sua relevância histórica quanto ao seu potencial educati vo nas escolas 
e em outros contextos. 

Resultados e Discussão

Tradicionalmente, o ensino de história foi centrado no uso do livro didáti co como principal 
fonte de informação o que, muitas vezes, limitou a construção de um conhecimento histórico mais 
dinâmico e contextualizado. Schmidt e Carneli (2010) argumentam que é necessário diversifi car 
os recursos didáti cos para tornar o ensino de história mais acessível, signifi cati vo e críti co para os 
alunos, favorecendo a construção da consciência histórica.

Além disso, a uti lização de materiais que dialoguem com a realidade local e o coti diano dos estu-
dantes, como álbuns, imagens, fontes primárias e materiais audiovisuais, possibilita um ensino que 
vá além da simples memorização de fatos. Schmidt (2007) aponta que, ao explorar a história local, os 
alunos são esti mulados a perceberem-se como agentes históricos, o que fortalece sua compreensão 
críti ca do passado e do presente. Da mesma forma, Bitt encourt (2004) destaca que a produção e 
o uso de diferentes materiais didáti cos ampliam as possibilidades de ensino, promovendo práti cas 
pedagógicas mais interati vas e conectadas com as necessidades contemporâneas da sala de aula.

Após este panorama, apresentamos o álbum Figurinhas do Rio Grande n°1 (Keiber e Almeida, 
2022), um material ilustrado e colorido, impresso nas dimensões 21,5 x 28,5 cm. Expedido pela 
Associação Otroporto Indústria Criati va, sem fi ns lucrati vos da cidade de Pelotas/RS e distribuído 

1  Localizada na R. Mal. Floriano Peixoto, 103 – Centro, Rio Grande - RS, no Sobrado dos Azulejos, prédio 
histórico da cidade construído em 1862 por Antônio Benone Martins Viena. 
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pela prefeitura municipal de Rio Grande a parti r de um projeto desenvolvido pela Secretaria da 
Cultura e Secretaria de Educação do Município, a SMED. O projeto foi pensado para a Educação 
Patrimonial e valorização da cultura da cidade, os álbuns foram distribuídos no ano de 2022 para 
todas as escolas municipais de Rio Grande. O álbum pode ser visualizado a seguir:

Figura 01: Álbum Figurinhas do Rio Grande n°1

Fonte: Organização das autoras, 2024.

Como se observa na imagem, o álbum conta com capa e contracapa ilustradas com uma 
imagem da vista aérea da cidade de Rio Grande, com destaque nas cores azuis que evidencia a 
presença marcante das águas, que molda a identi dade cultural, econômica e geográfi ca. A cidade 
é popularmente chamada de “Noiva do Mar” devido a essa estreita conexão com as águas, e esse 
tí tulo representa não apenas uma metáfora, mas também uma real identi dade construída ao longo 
de sua história maríti ma. O álbum vem com 105 fi gurinhas adesivas, sendo 90 para completar a 
numeração e mais 15 fi gurinhas extras.

Reitera-se, portanto, que o Figurinhas do Rio Grande n° 1, é um álbum temáti co sobre a 
história de Rio Grande/RS, que apresenta sobre o povoamento, o desenvolvimento econômico 
e o crescimento da cidade. Do mesmo modo, também destaca pessoas que foram importantes 
para a comunidade riograndina, tais como professores, médicos e intelectuais, dando destaque 
às mulheres. Em síntese, o álbum explicita um pouco do patrimônio material e imaterial e sobre a 
diversidade do bioma e ecossistema marinho do município. O mesmo é organizado em 13 capítulos.

Conforme descrito por Arriada (2024), a proposta de elaborar álbuns de fi gurinhas surgiu da 
vontade entre amigos de reunir, a parti r de um material nostálgico, iconografi as inicialmente da 
cidade de Pelotas, como pode ser observado no excerto a seguir: 

[...] desde a década de 80, eu percebi enquanto historiador, estudando um pouco para a 
minha dissertação de mestrado que foi sobre Pelotas [...] na época eu procurava ardua-
mente imagens que retratassem a cidade de Pelotas no século XIX, principalmente do 
século XIX que era o cerne para o meu trabalho. [...] enquanto buscava estas imagens, 
estes mapas, desenhos, a gente se reunia em grupos de amigos, até chegar estes mais 
contemporâneos, que são o Duda Keiber, o Luiz Rubira, o Guilherme o Valder. Então pen-
sávamos na organização de um álbum de fi gurinhas, a concepção era de que o material 
valorizasse bastante a imagem. A primeira ideia que ti vemos era baseada naquele álbum 
de fi gurinhas que a gente viveu na infância, que tu vais na banca, compra o envelope, 
rasga, cola a fi gurinha e troca as fi gurinhas com teus amigos. 
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Desse modo, o projeto para elaboração do Figurinhas do Rio Grande: n°1, foi pensado a parti r 
de experiências anteriores com o projeto denominado: Almanaque do bicentenário de Pelotas 
(2012). Segundo Arriada (2024), membro do conselho editorial da empresa, a ideia era criar um 
material que fosse acessível, atrati vo e ao mesmo tempo rico em conteúdo histórico. Para isso, 
a equipe realizou uma extensa pesquisa iconográfi ca e documental, reunindo imagens, textos e 
temáti cas que representassem a história e o patrimônio de Rio Grande. 

Desse modo, pensando em um material que pudesse chegar ao acesso de todos, que fosse de 
valor e formato acessível e, que de certa forma, respeitasse o processo editorial, entre os anos de 
2019 e 2020, sob a Coordenação Geral de Duda Keiber, os designers Valder Valeirão e Geovani 
Corrêa, Eduardo Arriada e Guilherme Almeida elaboraram o Figurinhas de Pelotas n°1 (2020). O 
projeto foi fi nanciado pelo Procultura Pelotas, com apoio da Sagres Agenciamentos Maríti mos 
Ltda. e da Associação Otroporto. 

Sobre o processo editorial de produção de materiais, é interessante destacar, a parti r de 
Charti er (1999), que, de certa forma, as questões editoriais moldam a produção e a recepção dos 
textos, uma vez que passam por processos de adaptação, envolvendo decisões sobre formato, 
layout, ti pografi a e organização dos conteúdos. Nessa perspecti va, “os jogos editoriais, longe de 
serem neutros, infl uenciam profundamente a leitura, pois a materialidade do livro condiciona a 
maneira como o texto é lido e compreendido” (Charti er, 1999, p. 45).

A análise do Figurinhas do Rio Grande n° 1 evidencia o impacto das escolhas editoriais no 
formato e conteúdo da obra. As decisões sobre a seleção das imagens, temas e personalidades 
destacadas no álbum refl etem as intenções dos criadores de promover o patrimônio histórico e 
cultural da cidade, ao mesmo tempo em que incenti vam a interação social entre os jovens leitores 
ao chegar nas escolas, parti cularmente em um contexto cada vez mais digitalizado.

No entanto, como apontado por Charti er (1999), essas escolhas não são neutras, e o processo 
editorial molda a recepção e interpretação dos textos e imagens, o que, por sua vez, levanta ques-
tões sobre a representati vidade e os interesses atendidos pela obra. Dessa forma, o álbum cumpre 
um papel importante na preservação e divulgação do patrimônio local, mas também nos convida a 
refl eti r criti camente sobre as lacunas e os discursos presentes em sua construção narrati va e visual.

Logo, inicialmente não se ti nha a pretensão de uso do mesmo como um recurso pedagógico 
nas aulas de história. O mesmo foi inicialmente desenvolvido como um produto comercial e, pos-
teriormente, integrado ao contexto educacional das escolas municipais de Rio Grande/RS. 

No ano de 2022, a Prefeitura da cidade de Rio Grande juntamente com as Secretarias da 
Cultura e do Turismo realizaram uma ti ragem do álbum Figurinhas do Rio Grande n°1, com verbas 
próprias com o intuito de incenti var o turismo na cidade, promovendo a venda para a população 
em geral. A renda líquida foi reverti da ao projeto Lumina Mundo da Associação Pró-Cultura Teatro 
Municipal do Rio Grande, conforme matéria publicada no Jornal Tradição2.

 Analisando o potencial deste material, no ano de 2022, a secretaria decidiu então, patrocinar 
o projeto e distribuir o material para as escolas. Inicialmente, considerando a complexidade dos 
conteúdos e alinhando-se às diretrizes educacionais do município, que têm como foco o ensino 
de História local (DOCTRG, 2019), esses exemplares foram distribuídos para todas as turmas de 
3º ano do Ensino Fundamental das escolas municipais. Segundo Mespaque (14.06.2024), coorde-
nadora do projeto de Educação Patrimonial da cidade de Rio Grande,

No ano passado, o material foi enviado primeiro para os terceiros anos, depois séti mo, oitavo, 
nono e para EJA para as escolas. Cada aluno teria um álbum, todos dos terceiros e quartos 
anos receberam. Depois, (2023) no outro ano se ampliou e todos receberam. O projeto inicial 
era para o terceiro ano, ele começou no terceiro ano (2022), porque de acordo com os docu-
mentos, o estudo da cidade de Rio Grande deve ser nesta fase. Alguns professores do quarto 
ainda trabalhavam história local, então receberam também [...] 

2 Disponível em: https://www.jornaltradicao.com.br/rio-grande/cultura/album-fi gurinhas-do-rio-grande-tem-nova-tiragem
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Consecuti vamente, no ano de 2023, o material foi distribuído para todas as turmas de Ensino 
Fundamental da rede pública do município, totalizando 9.000 exemplares impressos.

 A coordenadora, que também lidera o projeto Jovens Educadores Patrimoniais, que envolve 
a realização de ofi cinas e roteiros com visitas guiadas ao centro histórico da cidade de Rio Grande, 
arti culado ao álbum, destaca que o modo como o mesmo seria uti lizado pelos professores fi cou a 
cargo e decisão das gestões das escolas.

Em algumas escolas as gestões entregaram o material diretamente às professoras de história, 
enquanto em outras adotaram uma abordagem interdisciplinar, trabalhando em conjunto com 
outros docentes. O álbum foi uti lizado também por professores de diversas disciplinas, como língua 
portuguesa, artes, geografi a e ciências. Mespaque (14.06.2024) acrescenta:

Muitos professores uti lizaram o álbum de várias formas, alguns só colaram as fi gurinhas, mas 
eles são livres para usar como quiserem, mesmos sendo só reti rar a fi gurinha e colar, já é um 
uso. O aluno vai ter que ler para saber onde tem que colar. Enquanto apaixonada por História, 
já uti liza pensando em mil coisas. 

O Figurinhas do Rio Grande n°1 não foi enviado para as escolas como um material didáti co, 
não foi elaborado ou desenvolvido especifi camente para o ensino de história ou mesmo com as 
característi cas de um livro didáti co de história, um suporte de informação, como defi ne Bitt encourt 
(2006), elaborado com discurso próprio e que tem a intenção de comunicar e transmiti r determi-
nados saberes de uma disciplina escolar. Mas sim, como um documento, que segundo Bitt encourt 
(2006), se trata de produções que não são pensadas diretamente para a educação, mas que são 
produzidos pela indústria cultural e acabam sendo selecionados pelos gestores, de acordo com os 
projetos políti cos pedagógicos da escola, a exemplo podemos citar, revistas, poemas, dentre outros.

Desde então, com o uso em sala de aula, o álbum de Figurinhas, passa a ser compreendido 
enquanto um recurso/produto didáti co pedagógico (Bitt encourt, 2006), haja vista sua potencia-
lidade para ressignifi car o ensino de história, sendo capaz de promover o engajamento dos/as 
estudantes e ressignifi car o ensino de história, bem como despertar o interesse dos/as alunos/
as por uma compreensão mais profunda da história local. Destaca-se, ainda, que embora o álbum 
Figurinhas do Rio Grande n° 1 não tenha sido originalmente desenvolvido com uma intenciona-
lidade pedagógica ou diretamente para o ensino de história e, não tenha sido uti lizado exclusiva-
mente para essa fi nalidade, ele acabou sendo amplamente adotado nas escolas de Rio Grande e 
variadas disciplinas.

Cabe ressaltar, segundo a autora, que se entende por produção de recursos/materiais didá-
ti cos a criação de recursos fí sicos ou digitais, como livros didáti cos, aposti las, vídeos, slides, jogos 
educati vos e álbuns de fi gurinhas, entre outros, que auxiliam no processo de aprendizagem das 
crianças. Segundo Bitt encourt (2004), “os materiais didáti cos são projetados para arti cular e orga-
nizar o conhecimento de forma que facilite a compreensão e apropriação pelos estudantes” (Bit-
tencourt, 2004, p. 30).

Sobre as potencialidades do álbum, Mespaque (2024) reforça:

Como professora de anos iniciais, que foi minha formação inicial, como era difí cil conseguir, e 
ainda conti nua sendo [...] materiais sobre a cidade, porque a gente ainda precisa fazer/criar o 
material para que os alunos tenham algo no caderno para fazermos a avaliação [...] eu penso 
que o álbum foi lançado na época da copa, então foi um “boom”, um sucesso e eu considero 
ele um sucesso até hoje, porque ele auxilia o professor. Eu percebo nos professores uma certa 
resistência em tratar sobre a história, porque eles veem o ensino de história como uma coisa 
mais chata como decorar as datas, como aquilo que está lá no museu, por isso, eu também 
trabalho com os objetos como representação nas ofi cinas [...] e o álbum completa tudo, senão 
ele só vira mais um material.
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A falta de materiais didáti cos voltados para o ensino da história local é um desafi o recorrente 
entre os professores, parti cularmente nos anos iniciais. Conforme Bitt encourt (2008) aponta, os 
professores frequentemente precisam elaborar seus próprios materiais, visto que a maioria dos 
recursos disponíveis tem caráter generalista e não aborda especifi cidades locais.

A ênfase na história local é essencial, pois permite que os estudantes conectem seu aprendi-
zado ao seu entorno imediato, promovendo uma compreensão mais profunda de sua identi dade 
e de seus vínculos com a comunidade. Como afi rma Bitt encourt (2004, p. 168):

A história local tem sido indicada como necessária para o ensino por
possibilitar a compreensão do entorno do aluno, identi fi cando o passado sempre presente 
nos vários espaços de convivência - escola, casa,comunidade, trabalho, lazer - e igualmente 
por situar os problemas signifi cati vos da história do presente. 

Concluindo, em consonância com o conceito de circulação de Charti er (1999), o processo 
dinâmico pelo qual os textos e suas representações se movem entre diferentes contextos e públi-
cos, acaba moldando e sendo moldado por essas interações. Charti er (1999, p. 21) destaca que 
“o livro não é um simples objeto, mas um fenômeno social que se insere em uma rede de relações 
e signifi cados”, evidenciando que sua circulação é infl uenciada por fatores como a recepção do 
leitor, o contexto histórico e as práti cas culturais.

Considerações fi nais

O presente texto teve como objeti vo analisar as etapas de planejamento, produção e distri-
buição do álbum Figurinhas do Rio Grande: n°1. A pesquisa busca responder às seguintes ques-
tões: como se deu o processo de criação do álbum? Como surgiu a parceria entre a Prefeitura e a 
Otroporto? E de que maneira o álbum chegou ao contexto escolar?

Para tanto, realizou duas entrevistas e a análise do álbum. Os resultados parciais revelam que 
o álbum Figurinhas do Rio Grande: n°1, foi elaborado com base em experiências anteriores, como 
o Almanaque do Bicentenário de Pelotas (2012). Entretanto, ao contrário deste, que teve circula-
ção restrita a acervos e bibliotecas, o álbum de Rio Grande foi concebido para ampla distribuição

O processo de criação do álbum envolveu uma equipe multi disciplinar liderada pela Asso-
ciação Otroporto, com parti cipação de designers, historiadores e educadores. A proposta inicial 
foi inspirada em experiências nostálgicas. Segundo Arriada (2024), membro do conselho editorial 
da empresa, a ideia era criar um material que fosse acessível, atrati vo e ao mesmo tempo rico em 
conteúdo histórico. Para isso, a equipe realizou uma extensa pesquisa iconográfi ca e documental, 
reunindo imagens, textos e temáti cas que representassem a história e o patrimônio de Rio Grande.

A distribuição inicial, no contexto escolar da rede municipal de Rio Grande, contemplou turmas 
do terceiro ano do Ensino Fundamental, mas, devido ao interesse demonstrado por professores 
de outros níveis, sua circulação foi ampliada para atender a toda a rede municipal, incluindo a EJA.

A análise documental e as entrevistas evidenciaram que o álbum foi uti lizado de formas variadas 
nas escolas, desde a abordagem de temáti cas históricas específi cas até projetos interdisciplinares 
envolvendo história, geografi a e artes. Além disso, o material fomentou o uso de metodologias 
ati vas, como a pesquisa histórica e a produção de narrati vas pelos estudantes, alinhando-se às 
orientações do DOCTRG (2019).

O álbum não foi enviado para as escolas como um material didáti co que foi elaborado ou 
desenvolvido para o ensino de história ou mesmo com as característi cas de um livro didáti co de 
história. No entanto, ele foi uti lizado por professoras (es) de diferentes disciplinas resultando em 
diversas formas de uso. A análise do processo de criação e distribuição revelou como materiais 
culturais podem ser adaptados para fi ns pedagógicos, destacando a relevância de tais recursos na 
promoção da educação patrimonial. 
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Sob a perspecti va teórica de Charti er, o álbum é um exemplo emblemáti co de como objetos 
culturais podem ser apropriados de forma criati va e signifi cati va no contexto escolar. Enquanto 
produto da indústria cultural, ele carrega intencionalidades que transcendem seu valor comercial, 
sendo ressignifi cado no contexto escolar como um instrumento de valor pedagógico e social. 

Sendo assim, é essencial reconhecer que o Figurinhas do Rio Grande n°1, tem um grande 
potencial de valorização do patrimônio histórico, mas também é necessário reconhecer suas limi-
tações na hora de trabalhar com ele em sala de aula, principalmente no que tange ao ensino de 
história. A preservação do patrimônio e a promoção de uma consciência críti ca sobre o passado 
são fundamentais para garanti r que o ensino de história não se restrinja à mera transmissão de 
fatos. E que se inclua também uma refl exão sobre as diversas narrati vas que compõem a história 
de Rio Grande.
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CAPÍTULO 23

HISTÓRIA DIGITAL DA EDUCAÇÃO: um panorama 
de repositórios digitais

Franklin Donatello Rosa
Patrícia Weiduschadt

Resumo

O presente trabalho visa discorrer acerca de temáti cas relacionadas à História Digital, sendo 
esta atravessada pela História do Tempo Presente ou não. Iremos discuti r acerca da temáti ca de 
História Digital de acordo com autores como Almeida (2022) e Cohen (2022). Traçaremos um 
paralelo entre o campo da História Digital e o da História da Educação, ao realizar um panorama 
sobre repositórios digitais dedicados a essa temáti ca. Este panorama se dará após um levantamento 
do Portal Periódicos Capes com as palavras-chaves “repositório digital e história da educação”. 
Uti lizaremos como metodologia a pesquisa bibliográfi ca, embasada em Gil (2002), pois pretende-
mos não apenas discuti r acerca de HD e História da Educação, mas também levantar materiais (os 
repositórios) em relação a essa temáti ca.

Introdução

O campo da História Digital (ou HD) vem recebendo atenção dos pesquisadores da área de 
Ciências Humanas nos últi mos anos, especialmente após o decorrer do período pandêmico1. Ao 
longo do presente capítulo, pretendemos discorrer sobre as temáti cas relacionadas à História 
Digital, relacionando com a área da História da Educação e suas possibilidades, realizando um 
panorama sobre os repositórios digitais dedicados à essa área. 

Não pretendemos esgotar as discussões acerca da História Digital, visto que trata-se de um 
campo que pode ser considerado novo e com uma grande gama de possibilidades para pesquisa. 
Será uti lizada a metodologia de pesquisa bibliográfi ca, de acordo com Gil (2002), pois pretendemos 
discuti r acerca de uma temáti ca e levantar materiais (os repositórios) em relação a essa temáti ca.

O historiador por muitos anos foi lembrado e conhecido por ser o profi ssional que tem contato 
direto com fontes fí sicas e com a ati vidade (defi nida como feti che por alguns autores) de “ir aos 
arquivos” durante o processo de seu ofí cio. Com a chegada da Internet e das ferramentas digitais, 
foi tornando-se cada vez mais comum a presença destes arti fí cios na pesquisa, em alguns casos 
uma presença imprescindível. 

Podemos uti lizar como exemplo o período que compreendeu a pandemia, em que houve a 
impossibilidade de se acessar os arquivos fí sicos e os arti fí cios digitais começaram a tomar desta-
que nas pesquisas, pois para muitos pesquisadores foi a única forma de conti nuar seus estudos. 
Mesmo após o fi nal desse período, os repositórios digitais conti nuam fazendo parte da pesquisa 
de diversos/as historiadores/as e os computadores, que antes serviam mais para o trabalho da 
escrita, passaram a ser o meio de acesso às fontes uti lizadas para os estudos.

1 Em março de 2020, a doença transmitida pelo COVID-19 foi considerada uma pandemia pela OMS. Uma das medidas de 
prevenção em relação à doença foi o isolamento social. Saiba mais em: https://www.paho.org/pt/covid19/historico-da-pan-
demia-covid-19. Acesso em 10 jun 2024.
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História Digital: entre conexões e perspectivas

Ainda que as fontes materiais sejam parte do trabalho do historiador, devemos levar em con-
sideração quando Certeau (1982, p. 77) ao falar sobre a operação historiográfi ca declarou que 
“cada sociedade pensa historicamente com os instrumentos que lhe são próprios”. E o meio digital 
é próprio de nosso tempo histórico.

De acordo com Vidal (2002), o digital é uma materialidade nova, que traz consigo mudanças 
que incluem desde as relações pessoais até os modos de lermos e produzirmos signifi cado, mas 
ainda assim, a existência de novas tecnologias não exclui procedimentos anti gos e consolidados. 
Conti nuamos pesquisando em jornais, em revistas, organizando, catalogando e analisando tais 
materiais, ainda que sejam de uma materialidade diferente da fí sica.

A uti lização do meio digital para a pesquisa histórica não está reservada apenas para uma 
espécie de substi tuição às idas aos arquivos fí sicos, também é possível coletar história online. 
Como afi rma Cohen (2022, p. 228), “a internet também nos permite alcançar públicos diversos e 
pedir que essas audiências nos enviem material histórico que tenha se originado offl  ine, ou pelo 
menos fora da web.” É possível também o comparti lhamento de experiência e lembrança humana 
de maneira online, como o exemplo de entrevistas feitas a distância para pesquisas que uti lizam 
da metodologia de história oral.

Para Cohen (2022), é necessário coletar história online para que os registros, as fontes his-
tóricas, não se percam e desapareçam, seja em questões de anos ou em questões de cliques. O 
autor uti liza o exemplo do September 11 Digital Archive, que possibilitou que historiadores/as e 
outros/as pesquisadores/as ti vessem a oportunidade de ter acesso às visões de pessoas do mundo 
inteiro em relação ao atentado do 11 de Setembro. O projeto “[...] coletou mais de 150 mil objetos 
digitais relacionados aos ataques terroristas, entre eles 35 mil relatos pessoais e 20 mil imagens 
digitais” (Cohen, 2022, p. 259). 

Ainda existem muitas discussões e divergências acerca da defi nição de HD, porém não pre-
tendemos esgotá-las e sim, colocar algumas destas perspecti vas em exposição e discussão. 

Segundo Barros (2010), até a nomenclatura não havia chegado em um consenso entre os/
as historiadores/as, pois no Brasil, enquanto parte dos/as historiadores/as na época uti lizavam o 
termo “História Digital”, outros/as uti lizavam “História Virtual”.

Lucchesi (2014) uma década atrás trazia a defi nição de História Digital mais como um questi o-
namento do que uma resposta, pois por ser um campo novo, poderia ser considerada um paradigma. 
A autora defi niu a História Digital com a possibilidade de ser uma metodologia, um subcampo da 
história ou uma tendência historiográfi ca.

Enquanto isso, alguns anos depois, para Prado (2021), a História Digital é caracterizada pelo 
estudo da experiência humana digital e não pelo estudo de fontes digitais. Desta forma, a História 
Digital seria apenas o estudo da experiência humana digital, sem considerar questi onários e história 
oral via chamadas de vídeo, por exemplo, considerando essa experiência como postagens em redes 
sociais, comentários feitos nessas postagens, tweets2 matérias de jornais online e comentários 
efetuados nessas matérias, etc.

Para Almeida (2022), para os/as historiadores/as que trabalham com História do Tempo Pre-
sente3, é ainda mais importante a uti lização da Internet e da História Digital, pois

[...] Para os historiadores que buscam compreender o presente, negligenciar a rede signifi ca 
fechar os olhos para todo um novo conjunto de práti cas, de ati tudes, de modos de pensamentos 

2 Como eram chamadas as postagens feitas por usuários da rede social chamada Twitter, que desde sua venda no ano de 
2023, passou a ser chamada de “X”. Por motivo de costume, os usuários atuais do X ainda chamam seus posts de tweets.

3 A História do Tempo Presente é uma área da História que dedica-se aos estudos acerca do passado recente, ou seja, onde 
o historiador está pouco distanciado de maneira temporal de seu objeto de pesquisa. Para Delgado e Ferreira (2013), “(...) 
tempo presente refere-se a um passado atual ou em permanente processo de atualização” (p. 25).
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e de valores que vêm se desenvolvendo juntamente com o crescimento e popularização da 
Internet. E simultaneamente ao desenvolvimento dessas novas práti cas sociais, surgiu uma 
nova categoria de fontes e documentos históricos. (Almeida, 2022, p. 105-106)

Se as redes estão criando uma nova categoria de fontes e documentos históricos simultanea-
mente com os acontecimentos da História do Tempo Presente e com a experiência humana, os/as 
historiadores/as futuros em algumas pesquisas só poderão acessar fontes se elas forem digitais.

Após essas informações, no entanto, podemos afi rmar, então, que a História Digital é um 
campo efervescente e ainda em formação. Ainda que a internet como conhecemos atualmente 
tenha começado a ganhar forma com a criação da web no início da década de 1990, chegando aos 
usuários domésti cos ao fi nal da mesma década, para os/as historiadores/as, a uti lização do digital 
para seu ofí cio demorou mais algumas décadas.

De acordo com Almeida (2022, p. 106), a relutância dos/as historiadores/as em serem impac-
tados com a internet e sua popularização pode ser explicada historicamente. Em parte, para o autor, 
isso pode ser explicado porque os/as historiadores/as terem construído suas metodologias com 
apenas o papel como suporte documental. Além disso, para o movimento que chamamos de “posi-
ti vista”, o ofí cio do historiador deveria ser feito debruçado em documentos considerados ofi ciais, 
como leis, atas, certi dões, etc. As ideias do ofí cio do historiador por uma perspecti va positi vista 
só começou a ser desconstruído após a Escola dos Annales. 

Outra explicação para a difi culdade de confi ança nas fontes digitais por parte dos/as histo-
riadores/as, para Almeida (2022) ocorreu pela falta de uma maior discussão teórico metodológica 
envolvendo a História Digital e as fontes digitais.

Ao considerarmos que nosso tempo produz fontes do nosso tempo, podemos concordar com 
Cohen, que ao uti lizar o projeto onde parti cipou que coletou um número considerável de fontes 
relacionadas ao atentado do 11 de setembro de 2001 que:

Coletar história online pode não ser sempre tão urgente, mas esses exemplos mostram a 
necessidade crucial para historiadores de encontrar os meios mais efi cazes de usar essa nova 
tecnologia para suplementar o registro histórico em papel, como fi zemos no século XX com 
os gravadores de fi ta e câmeras de vídeo (p. 227).

Ao falar sobre “urgência”, o autor se refere a salvar os relatos de uma experiência humana 
traumáti ca. Porém, o que é urgente para um historiador, nem sempre é urgente para uma grande 
parte das pessoas.

História Digital e História da Educação: repositórios digitais

De forma sintéti ca, desde a escola dos Annales, um documento histórico não necessita ser 
um documento “ofi cial”, na materialidade do papel, podendo ser registros humanos de diversos 
ti pos, podendo ser inclusive produtos culturais, como um livro, uma carta, um rolo de fi lme para o 
cinema, um fi lme em formato de “dvd”, músicas, artes plásti cas e visuais, teatro, etc.

Ao falarmos de documentos digitais, há também várias perspecti vas, dentre essas perspecti vas, 
trazemos as ideias de Almeida, que considera 

[...] que “documento digital” seja aquele documento – de conteúdo imensamente variável – 
codifi cado em um sistema de dígitos binários. Tal documento pode estar armazenado localmente 
em diversos suportes, como pen drives e hard disk. Também pode estar armazenado remotamente 
em servidores do ti po “nuvem”. Tais característi cas implicam a necessidade de uma máquina para 
intermediar o acesso do usuário às informações conti das no documento. Atualmente, tal máquina 
pode ser um computador, um tablet, um telefone celular (smartphone), entre outros dispositi vos 
(Almeida, 2022, p. 108-109).
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Como as discussões acerca da História Digital e consequentemente, dos documentos digitais 
estão em constante mudança, escolhemos a defi nição de Almeida justamente por isso. Em sua 
tese, Almeida (2014, p.58), ao defi nir os documentos digitais de forma parecida com sua defi nição 
de 2022, afi rmou que na maior parte das vezes, é o computador a máquina que permite o acesso 
aos documentos digitais. Em menos de uma década, os suportes de acesso aos documentos já 
mudaram, demonstrando a velocidade com que as mudanças do Tempo Presente ocorrem.

No que tange às defi nições dos ti pos de documentos digitais, temos como embasamento tam-
bém a perspecti va de Fábio Chang de Almeida onde estes podem ser exclusivos ou digitalizados. 

Em relação aos documentos digitais exclusivos, 

[...] são aqueles que não possuem outro suporte além do digital. Trata-se de uma enorme 
quanti dade de informação que está sendo produzida e disponibilizada unicamente em for-
mato digital, sobretudo na Internet. Nesse caso, os dados referentes a tais documentos têm 
na rede o seu único meio de publicação e arquivamento. Dessa forma, a Internet propicia uma 
existência “virtual” para esta documentação (Almeida, 2022, p. 109).

Atualmente, podemos exemplifi car como documentos digitais exclusivos os e-books4 de lite-
ratura, os editais de concursos públicos e seleções de Programas de Pós-Graduação, os editais do 
Programa Nacional do Livro Didáti co e os Guias dos Livros Didáti cos, dentre outros documentos 
“ofi ciais”. Neste caso, esses documentos são denominados “ofi ciais” por serem produzidos pela 
esfera pública e governamental.

Além dos documentos digitais “exclusivos”, há também os “digitalizados”, que 

[...] são aqueles resultantes de um trabalho de digitalização da documentação tradicional já 
existente. Por exemplo, a Hemeroteca Digital Brasileira, manti da pela Fundação Biblioteca 
Nacional, é um importante portal brasileiro de periódicos, de acesso gratuito, com consulta 
pela Internet, e amplamente uti lizado em pesquisas históricas. O acervo inclui desde os pri-
meiros jornais criados no país – como o Correio Brazilense e a Gazeta do Rio de Janeiro – até 
tí tulos que deixaram de circular no século XX, como o Diário Carioca e o Correio da Manhã 
(Almeida, 2022, p. 109).

Como exemplo de documentos digitais digitalizados, podemos citar também os textos que são 
disponibilizados pelos/as professores/as para os/as alunos/as nas universidades, pois pela raridade 
de alguns textos, acabam sendo necessário o comparti lhamento entre os pares. 

E é para a esfera educacional que iremos nos ater agora. 
Como podemos ver, alguns documentos já “nascem” de forma digital, e com esse novo aspecto 

e como forma de salvaguardar documentos que existem (ou existi ram) de maneira fí sica, são 
criados acervos e repositórios online. Para os autores Bica, Rodrigues e Gervasio (2019, p. 02) os 
“repositórios digitais são bases de dados online que reúnem, de maneira organizada, a produção 
cientí fi ca de uma insti tuição ou área temáti ca”. Esses repositórios geralmente são de acesso livre, 
porém há exceções, onde por medidas de segurança, apenas usuários autorizados podem acessar. 

A parti r de agora, iremos nos debruçar sobre o principal objeti vo de nossa pesquisa, os repo-
sitórios voltados para a temáti ca de História da Educação.

Em um primeiro momento, foi realizada uma pesquisa de levantamento, onde pesquisamos 
no Portal de Periódicos Capes5 com o intuito de perceber a quanti dade de trabalhos relacionados 
a História da Educação e Repositórios Digitais e também possibilitar nosso encontro com esses 
repositórios. Para isso, pesquisamos na barra de pesquisa pelas palavras-chave “repositórios digi-
tais”, encontrando 832 resultados, sendo 796 em português, enquanto que ao pesquisarmos pelas 

4 Livros em formatos digitais como pdf e epub, para serem lidos em suportes como computadores e e-readers, como o Kindle, 
fabricado pela Amazon.

5 Portal criado no ano de 2000, disponível em: https://www.periodicos.capes.gov.br/. Acesso em 10 jun 2024.
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palavras-chave “repositório digital e história da educação”, os resultados caíram para 63. De 63 
trabalhos encontrados, 52 são em português. Também é possível observar no site do Periódicos 
Capes os editores dos trabalhos, sendo a ASPHE - Associação Sul-rio-grandense de pesquisadores 
em História da Educação, o editor com mais trabalhos encontrados, totalizando 14.

No ano de 2021, a pedagoga Paz (2021), constatou que em julho daquele ano, durante sua 
pesquisa acerca da temáti ca de repositórios digitais, uti lizando como palavras-chave “repositórios 
digitais”, foram encontrados 135 trabalhos, dos quais 87 eram em Língua Portuguesa. Com isso, em 
comparação com os dados que obti vemos, é possível afi rmar que entre os anos de 2021 e 2024 
as publicações encontradas no Portal Periódicos Capes relacionadas aos repositórios digitais se 
multi plicaram em mais de seis vezes. 

Em um segundo momento, após a pesquisa no Portal Periódicos Capes, selecionamos repo-
sitórios para divulgarmos no presente trabalho. Para isso, foi necessária a leitura dos tí tulos e dos 
resumos dos trabalhos encontrados durante o levantamento.

Ao longo da pesquisa no Portal Periódicos Capes, foi possível perceber que o Repositório Tatu 
tem sido material para uma grande parte dos estudos encontrados, sendo assim, começaremos 
por este repositório. 

O Repositório Tatu6 foi criado pelo Grupo de Pesquisa em História da Educação, Repositórios 
Digitais e Acervos Históricos (PHERA), da Universidade Federal do Pampa (Unipampa). De acordo 
com a aba de “Apresentação” do Repositório Tatu, sua origem se deu através do projeto inti tulado 
“As Políti cas Públicas de Formação de Professores em impressos pedagógicos: O caso da Revista 
do Ensino do Rio Grande do Sul (1951-1978)”, que a parti r do ano de 2015 vem desenvolvendo 
ações relacionadas à digitalização e disponibilização de maneira online de determinadas edições 
da Revista do Ensino do Rio Grande do Sul. 

Todavia, foi através do projeto “Educação, História e Políti cas na região de abrangência da 
Universidade Federal do Pampa”, que o repositório foi criado como conhecemos atualmente (Figura 
01), objeti vando formar um inventário de fontes de pesquisa relacionadas ao campo da História 
da Educação. Atualmente, é possível encontrar uma variada gama de fontes no repositório, que 
também hospeda os anais dos encontros da ASPHE - Associação Sul-rio-grandense de pesquisa-
dores em História da Educação.

Figura 01: Captura de tela da página inicial do Repositório Tatu

Fonte: Repositório Tatu, 2024. Captura de tela dos autores. Acesso em: 03 jul. de 2024.

6 Disponível em: http://sistemas.bage.unipampa.edu.br/tatu. Acesso em 09 jun 2024.
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O Repositório Tatu recebeu esse nome e possui um mascote como símbolo por conta do 
Tatu-mulita, um animal encontrado na região dos pampas, onde está localizada a Universidade 
Federal do Pampa. O tatu é conhecido como um animal que fareja suas presas e escava profundos 
buracos. Para Bica, Gervasio e Silveira (2024, p. 135), é possível fazer um paralelo entre o ofí cio 
do/a historiador/a com o tatu, “[...] é feita uma analogia com o trabalho do historiador que precisa 
garimpar suas fontes e fazer a lapidação das mesmas para compor suas pesquisas.”

No que tange às possibilidades de pesquisa no repositório, a sua interface é intuiti va, possibi-
litando que a pesquisa aconteça de forma simplifi cada. Há um campo chamado “busca no acervo”, 
onde é possível buscar materiais através do termo de pesquisa desejado. Há também um campo 
denominado “acesso rápido”, onde quem está pesquisando, pode clicar nas sessões: livros, livretos, 
carti lhas, revistas, coleções e acervo iconográfi co. 

As revistas disponíveis tratam-se da Revista do Ensino do Rio Grande do Sul (publicações 
do período que compreende os anos entre 1951-1994) e da Revista de Orientação Educacional 
(publicações do período que compreende os anos entre 1977-1982).

Além do Tatu, iremos apresentar os outros repositórios encontrados. Um dos repositórios é o 
ARA7. De acordo com o seu site, o Acervo e Repositório Digital de História da Educação tem como 
objeti vo disponibilizar fontes de pesquisa relacionadas à História da Educação e as obras produ-
zidas pelo Grupo de Pesquisa História da Educação, Acervos Históricos e Insti tucionais e gênero 
(GPHEG). O repositório foi desenvolvido em primeiro plano por pesquisadores da Universidade 
Federal de Mato Grosso - UFMT e do Insti tuto Federal de Mato Grosso - IFMT. 

De acordo com Ferreira (2024), o Repositório ARA não existi ria se não fosse uma iniciati va 
coleti va. Além das publicações e contribuições do GPHEG, como citado, foram somados os esfor-
ços do Grupo de Pesquisa em História da Educação Profi ssional, Repositórios Digitais e Acervos 
Históricos — HISTEDPRO. A autora afi rma que além desses grupos, a Rede de Pesquisa, Ensino 
e Extensão em Educação das Regiões Centro-Oeste, Nordeste, Norte, Brasil e América Lati na — 
RECONAL - Edu também somou-se ao trabalho coleti vo do Repositório ARA.

Ferreira (2024) afi rma que o ARA é conectado de forma intrínseca ao Centro Memória Viva do 
Insti tuto de Educação - CMVIE da Universidade Federal de Mato Grosso, sendo este o local onde 
as reuniões e trabalhos são efetuados, de maneira virtual e também presencial. O CMVIE foi criado 
no ano de 2010, com o objeti vo de desenvolver um trabalho onde documentos relacionados à 
Educação de Jovens e Adultos pudesse ser disponibilizada para pesquisadores/as. No ano de 2014, 
foi iniciada a coleta e catalogação de documentações advindas do Insti tuto de Educação da UFMT8.

O repositório recebeu o nome de “ARA” pois, 

[...] foi inspirado em ARA ou Ar, que na família linguísti ca tupi-guarani, expressa tempo, ano. Ara 
também é um prefi xo usado para designar uma vasta família de abelhas meliponídeas, reme-
tendo-nos às colmeias arredondadas, facilmente encontradas em Mato Grosso, nossa terra. O 
acervo e repositório digital foi assim denominado, devido à inspiração das colmeias que povoam, 
sobrevivem e sobrevoam lugares e tempos em nossas fl orestas [...] (Ferreira, 2024, p. 157).

Podemos relacionar o trabalho coleti vo dos/as pesquisadores/as envolvidos/as no repositório 
com o trabalho árduo e coleti vo das abelhas.

No acervo do Repositório ARA, estão disponíveis revistas, livros, trabalhos realizados e publi-
cados por pesquisadores/as como teses, memoriais, etc. O acervo não contém apenas fontes 
“nascidas” digitais, mas também documentos digitalizados. Estão presentes no ARA, uma foto-
teca, formada por fotos de grupos de pesquisas e eventos e materiais digitalizados voltados para 
o letramento.

7 Disponível em: https://ara.ufmt.ifmt.edu.br. Acesso em 13 jun 2024.
8 Informações retiradas do website do Repositório Ara.
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Figura 02: Página inicial do website do Repositório ARA.

Fonte: Repositório ARA, 2024. Captura de tela dos autores. Acesso em: 03 jul. de 2024.

Como podemos perceber (Figura 02), as colmeias estão não apenas na essência do nome 
do repositório, mas também estão presentes no layout do website do repositório. Há um espaço 
dedicado para a pesquisa na lateral direita da página. 

Logo abaixo, com colméias ilustrativas, estão os ícones de acesso rápido, sendo estes 
“CMVIE”, que direciona para Centro Memória Viva do Instituto de Educação, o “GPHEG”, dire-
cionando para o Grupo de Pesquisa e Estudos em História da Educação, Instituições e Gênero, 
o “JOPEQAL”, direcionado para o Encontro de Jovens Pesquisadores do Centro-Oeste e Norte 
do Brasil, RECONAL - EDU, “TV GPHEG”, que se trata do canal do Youtube do GPHEG. 

O ícone nomeado como “links”, nos direciona para uma aba do repositório de links conside-
rados úteis pelos idealizadores, dentre eles, por exemplo, está a Hemeroteca Digital Brasileira. 
Há também o “HISTEDPRO”, que nos direciona para a aba sobre o grupo dedicado à história 
do ensino profi ssional e das instituições educacionais rurais e urbanas, o ícone “Editora ARA”, 
que nos apresenta a editora idealizada pelos/as criadores/as do ARA. Por último, encontra-se o 
ícone intitulado de “PROPeQ UFMT”, sobre a Pró-Reitoria de Pesquisa da UFMT.

Enquanto isso, o Repositório Institucional da UFSC — História da Educação Matemática9, 
se distancia um pouco dos demais repositórios aqui citados, pois trata apenas da História da 
Educação Matemática. Foi criado em 2012, originado do trabalho do GHEMAT (Grupo de Pes-
quisa de História da Educação Matemática). Como o nome indica, faz parte do Repositório 
Institucional da UFSC, sendo parte de uma das suas comunidades. De acordo com o site do RI 
da UFSC, os objetivos de sua criação são a preservação, o armazenamento e a divulgação, ao 
mesmo tempo em que permite o acesso à produção científi ca e institucional da Universidade 
Federal de Santa Catarina (UFSC).

 No acervo do repositório, além de documentos ofi ciais e normativos dos estados brasilei-
ros, há cadernos escolares, diários de classe, livros didáticos, provas, exames, avaliações, etc, 
digitalizados. Podem ser encontrados 180 trabalhos entre teses e dissertações relacionados à 
área de História da Educação Matemática.

9 Disponível em: https://repositorio.ufsc.br/handle/123456789/1769. Acesso em 11 jun 2024.
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Figura 03: Página inicial do Repositório Institucional da 
UFSC — História da Educação Matemática

Fonte: Repositório Institucional da UFSC — História da Educação Matemática, 2024. Captura de tela dos autores.

Podemos perceber que o website possui uma interface simples, possibilitando a busca através 
da pesquisa de palavras-chaves e dos links clicáveis que direcionam para coleções.

Outro repositório digital encontrado foi o Repositório Labim10, ou Repositório do Laboratório 
de Imagens da Universidade Federal do Rio Grande do Norte. Foi criado no ano de 2011 por pro-
fessores do Departamento de História da UFRN, com o intuito de divulgar tanto o acervo digital 
do laboratório, quanto o acervo digital do Departamento de História da UFRN. 

Assim como no sistema da UFSC, há comunidades dentro do Repositório Labim, sendo possível 
navegar entre as coleções dispostas por essas comunidades. A comunidade DEHIS: Departamento 
de História da UFRN, como o nome indica, é dedicada ao Departamento de História da UFRN. 
Há uma comunidade dedicada ao LABIM, onde é possível encontrar diversas fontes como livros e 
imagens. Na comunidade dedicada ao Programa de Pós-Graduação em História (PPGH) da UFRN, 
são disponibilizados os trabalhos de discentes que fi zeram parte do Programa. A comunidade 
“Diário de Natal 1939-2012” trata-se do acervo das edições digitalizadas do Jornal Diário de Natal 
publicadas durante os anos que compreendem o recorte de 1939-2012.

Sendo assim, estão presentes no acervo materiais como arti gos, fotos, teses, dissertações, 
livros, monografi as e outras produções bibliográfi cas. Pela diversidade de fontes possíveis de 
serem encontradas no repositório, é necessário um refi namento na pesquisa voltada para a área 
da História de Educação, há possibilidades de estudo, como por exemplo, no acervo da Revista 
Pedagogium (1922-1951), Revista produzida pela Associação de Professores do Estado do Rio 
Grande do Norte.

10 Disponível em: http://edufrn.ufrn.br. Acesso em 11 jun 2024.
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Figura 04: Página inicial do Repositório do Laboratório de Imagens 
da Universidade Federal do Rio Grande do Norte. 

Fonte: Repositório do Laboratório de Imagens da Universidade Federal do Rio Grande do Norte. Captura de tela dos autores.

O website do Repositório Labim também possui uma interface simples, que permite a pesquisa 
por palavras-chave e também por cliques tanto nas coleções/comunidades, quanto na coluna “autor”.

Por últi mo, foi encontrado o Repositório Digital Finestra: Espaço de História e Memória da 
Educação da Região Colonial Italiana. Metodologicamente, de acordo com as informações disponi-
bilizadas no website do próprio Repositório, sua criação e as metodologias uti lizadas são inspiradas 
no Tatu. O site foi elaborado através da plataforma de blogs Wordpress.

O projeto de desenvolvimento do Repositório Digital Finestra ocorreu em 2020, no Campus 
Farroupilha do Insti tuto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio Grande do Sul. O site 
do projeto afi rma que o objeti vo do repositório é “promover a conservação de forma virtual e a 
socialização das fontes documentais sobre a história da educação dos imigrantes e de seus des-
cendentes” (Finestra, 2020). 

Sua elaboração deu-se a parti r do projeto de ensino chamado “História e memórias da edu-
cação na Região Colonial Italiana do RS”. O projeto contava com três bolsistas de ensino. Em um 
primeiro momento, de acordo com Silveira e Bertholdo (2022)11, a ideia era promover a criação 
de uma base de dados com o intuito de armazenar digitalmente objetos relati vos à cultura escolar 
que fossem característi cos da imigração italiana.

São encontrados digitalizados no repositório seis livros de aritméti ca em língua italiana, que 
foram enviados para o Brasil pelos italianos. Além disso, está disponível um exemplar do “Novo 
Manual de Língua Portuguesa”.

O Repositório Finestra possui um campo inti tulado “Fale Conosco”, onde é possível entrar em 
contato com a equipe responsável pelo repositório, com sugestões ou outros assuntos.

11 Leia mais em: https://eventos.ifrs.edu.br/index.php/Salao_IFRS/6salao/paper/view/11202. Acesso em 20 jan. 2025.
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Figura 05: Página inicial do Repositório Digital Finestra: Espaço de 
História e Memória da Educação da Região Colonial Italiana.

Fonte: Repositório Digital Finestra: Espaço de História e Memória da Educação da Região Colonial Italiana, 2024. Captura de tela dos autores.

Considerações fi nais

Ao longo do presente trabalho, vimos como as questões que permeiam o mundo digital são 
efervescentes e estão ganhando espaço, ainda que em um ritmo não muito rápido no campo da 
História da Educação. 

Ainda assim, em 20 de janeiro de 2025, ao pesquisarmos pelas palavras-chaves “repositório 
digital e história da educação” Portal Periódicos Capes, percebemos um crescimento na produção, 
pois o número de resultados gerados foi de 77 produções. 

Sendo assim, podemos concluir que o campo da História Digital e a existência dos reposi-
tórios digitais, ainda que aumente as possibilidades para algumas pesquisas, também apresenta 
limitações. Alguns problemas como: códigos que param de funcionar, sites que saem do ar com o 
passar do tempo ou por serem domínios pagos acabam sendo deletados por falta de pagamento 
dos que estão/estavam hospedando conteúdos no endereço, são apenas alguns dos problemas 
que podemos apontar. 

Por exemplo, alguns links que encontramos no Repositório Tatu, direcionando para outros 
repositórios, estão quebrados e/ou não existem mais. Além disso, ao lermos os resumos das pro-
duções encontradas no Portal Periódicos Capes, nos deparamos com uma situação onde o Labo-
ratório de História e Memória da Educação (LAHMED), da Universidade Federal do Rio Grande do 
Norte, possui em seu website uma aba chamada “acervo”, que nos leva a uma página que introduz 
o Repositório de História e Memória da Educação (RHISME), gerando um link. Ao clicarmos no link
gerado, recebemos uma mensagem de “página não encontrada”.

Para possibilitar que as pesquisas acerca de repositórios digitais, história digital e história 
digital da educação permaneçam em crescimento em qualidade e quanti dade, é necessária a manu-
tenção dos repositórios digitais. Para isso, é necessária uma série de cuidados e investi mentos. A 
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salvaguarda em mídias fí sicas, como cartões de memória e pendrives faz parte de soluções para 
prevenção de possíveis perdas de arquivos digitais e digitalizados. 

As difi culdades e as soluções devem ser colocadas em debate e questi onamento entre os 
pares, para que como pesquisadores/as devemos percebê-las, apontá-l as, com o fi  m de entrarmos 
em consensos para possibilitar que conti nuemos uti lizando destes espaços, e acima de apenas 
uti lizar, os fazer com segurança.
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CAPÍTULO 24

HISTÓRIA DIGITAL, HISTÓRIA PÚBLICA E 
PATRIMÔNIO IMATERIAL DA EDUCAÇÃO

Diana Gonçalves Vidal 

Inicialmente, gostaria de agradecer aos colegas da ASPHE, na pessoa de Alessandro Bica, pelo 
convite para parti cipar da mesa de abertura deste 29º Encontro. Lembro-me de quando parti cipei 
da 7ª reunião da ASPHE, ocorrida em 2001 em Pelotas, ocasião em que integrei a mesa-redonda 
“Limites e possibilidades da pesquisa no campo da História da Educação Comparada”, junto com 
Silvina Gvirtz. Agora, para chegar a Bagé, novamente precisei passar por Pelotas. São boas lem-
branças que me atam aos colegas Elomar Tambara e Eliane Peres. Recentemente, tenho convivido 
mais amiúde com Renata Castro e Giana Amaral na supervisão de investi gações de pós-doutorado. 
Mas, por certo, meu contato com os pesquisadores e pesquisadoras da ASPHE extrapola a UFPel. 
São tantos os nomes e rostos queridos que mencioná-los envolve o risco de algum esquecimento. 
Assim, vou apenas recordar um, que faleceu este ano, para nossa consternação. Refi ro-me a Jorge 
Luís da Cunha, colega querido dos primeiros anos da SBHE, que atuou como tesoureiro na minha 
gestão como presidente. Saudando sua memória, saúdo a todos e todas da ASPHE com que tenho 
ti do o prazer de trabalhar e desfrutar momentos de congraçamento e diversão.

A escrita desse texto foi feita após os encontros de Natal, ou seja, após o XII CBHE e o 45º
ISCHE. O primeiro parti lhou com esse 29º Encontro de alguma semelhança na temáti ca geral da 
E-História da Educação. No entanto, essa reunião da ASPHE estende a preocupação com a História 
Digital da Educação às relações com a democracia e os patrimônios educati vos. Assim, ao iniciar 
essa fala, foi difí cil não me referir às mesas do CBHE, em parti cular àquela denominada “E-História 
da Educação: acervos e fontes”, da qual fi zeram parte Carolina Gonçalves Alves (CPDOC/FGV), Rosa Fáti ma 
de Souza-Chaloba (UNESP) e Maria Teresa Santos Cunha (UDESC), com mediação de Olivia Medeiros Neta 
(UFRN). Da discussão ali proposta, reti ve o cuidado de Carolina com a localização de informações 
nos documentos digitalizados, o compromisso de Maria Teresa em evidenciar a rarefação de acer-
vos de educadoras mulheres, e a liderança de Rosa Fáti ma do GT Patrimônio educati vo, criado 
pela SBHE, ASPHE e GT02 da ANPEd, com apoio da ANPUH, do qual fazem parte alguns dos 
colegas aqui presentes. Naquele momento, quando aberto o debate, interessei-me por saber se 
havia alguma ação no senti do de preservar também o patrimônio imaterial. É sobre essa questão 
que estruturei minha intervenção hoje. Ou seja, pretendo tratar das interfaces entre patrimônio 
educati vo e História Digital da Educação, circunscrevendo a abordagem, proposta pelo tí tulo que 
me foi atribuído pela organização do evento, ao patrimônio educati vo imaterial.

De fato, proponho pensar sobre essas conexões como meios de favorecer uma história pública 
da educação, remetendo também à perspecti va democráti ca incluída no tema geral desse encon-
tro. Ou seja, aqui faço uma inversão na ordem dos termos, substi tuindo uma história da educação 
pública, à qual temos nos dedicado desde o fi nal do 1800, por uma história pública da educação, 
no que ela contém de apelo às novas vertentes do campo historiográfi co, emergentes nas últi mas 
décadas, a par da história digital, no âmbito de uma história do tempo presente. 

Para tanto, estabeleci três pontos de ancoragem. Inicialmente, vou tratar da relação entre 
História Pública, História Digital e História Oral. Na sequência, dedicar-me-ei a explorar o patri-
mônio imaterial e sua relação com a educação. Por fi m, pretendo explorar alguns exemplos de 
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plataformas que têm realizado essa integração entre história pública, história oral, história digital 
e patrimônio imaterial, mesmo que elas não reivindiquem tal posição e que nem sempre estejam 
relacionadas com o campo educati vo. O expediente me permite sugerir formas de superar alguns 
impasses éti cos para a pesquisa em história da educação, também objeto de debate durante o XII 
CBHE, na mesa composta por Eric Brasil (UniLab) e Juarez dos Anjos (UnB), mediada por Franci-
naide Nascimento (IFRN), ao incitar a colaboração consenti da.

Enfi m, compreendo que, por meio das ferramentas, da interati vidade e interoperati vidade da 
história digital, podemos convocar os sujeitos da educação a parti lharem suas experiências esco-
lares, dando visibilidade ao patrimônio educati vo imaterial e impulsionando uma história pública 
da educação, como forma de encarnar o processo social de escolarização, ampliar o conhecimento 
público sobre sua heterogeneidade e desigualdade e conferir protagonismo aos que têm ou ti veram 
sua trajetória individual atravessada pela passagem por escolas. 

História Digital, História Pública e História Oral

Como campos relati vamente novos, nem História Digital, nem História Pública têm uma defi ni-
ção estabelecida. No caso da História Digital, seria ela uma técnica (aplicati vos, jogos, plataformas, 
digitalização) ou uma abordagem ou, ainda, o processamento quanti tati vo de dados. História Pública, 
a seu turno, também se equilibra entre possibilidades: uma forma de comunicar história para um 
público mais amplo (divulgação histórica); uma produção histórica realizada fora da academia por 
museus, arquivos e outras insti tuições públicas ou privadas; um modo colaborati vo de fazer história.

As duas denominações emergem no seio de uma literatura de matriz anglo-saxônica. Suas 
origens aparecem repeti damente como ligadas aos Estados Unidos e a historiadores estaduni-
denses (SHOPES, 2016; LUCCHESI & CARVALHO, 2016). Embora a História Pública tenha um 
nascimento mais remoto, “ofi cialmente” nos anos 1970 de acordo com Linda Shopes (2016, p. 
72-73), enquanto a História Digital surge nos anos 1990, ambas tomam impulso signifi cati vo a 
parti r do século XXI. Evidenciam, no seu fazer, entretanto, uma disputa acerca da autoridade do 
historiador como aquele a quem, legiti mamente, cabe fabricar história. Não deixa de ser curioso 
que a informação localizada na web sobre história pública esteja em formato de blogs e vídeos do 
YouTube, mais do que em revistas cienti fi cas, e que muito do que se tem publicado encontra-se 
sob a forma de livros, editados pela Letras e vozes, sem acesso livre. A História Digital, por sua vez, 
encontra veiculação nas várias mídias em open access. O expediente torna a História Digital um 
ambiente de troca acadêmica mais explicito que a história pública, que parece buscar mais os canais 
de divulgação cientí fi ca e menos o debate especializado. De fato, há uma tensão na defi nição de 
História Pública que oscila na ênfase entre seus dois termos. Ou seja, é uma produção da ciência 
histórica voltada a um público mais amplo ou é uma produção pública que se vale de valores da 
cultura histórica? Sem entrar no debate epistemológico, quero reter apenas dois aspectos. O pri-
meiro foi destacado por Anita Lucchesi e Bruno Carvalho (2016) que a associam História Pública 
e História Digital na democrati zação da história, menos pela acessibilidade aos seus conteúdos e 
mais pelas possibilidades de interati vidade que elas abrem. O segundo reivindica para a História 
Pública protocolos de verifi cabilidade de suas práti cas e de qualidade das informações disseminadas.

Talvez vocês estejam se perguntando por que evocar a História Pública nessa apresentação? 
O que me leva a enveredar por essa discussão hoje? Uma das razões prende-se ao fato de haver 
uma aproximação entre a revolução digital e a História Pública. E, mais especifi camente, entre 
estas duas vertentes da História com a História Oral, criando um campo semânti co em que, por 
vezes, elaboram-se equivalências, em um percurso que une, como afi rma Linda Shopes (2016, p. 
82), “[...] interesses, métodos e modos de pensamento convergentes entre historiadores orais, e 
historiadores públicos [...] e o uso de mídias digitais”. 
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Uma das semelhanças evocadas é o conceito de “autoridade comparti lhada” de Michael Frisch, 
criado em 1990. Segundo Frisch (2016, p. 82), a proposta traduzia que ”na natureza da história 
oral e da história pública, nós não somos a única autoridade, os únicos intérpretes, os únicos 
autores-historiadores. Em vez disso, o processo de interpretação e de construção de signifi cados 
é, por defi nição, comparti lhado”. Inegavelmente, referia-se a um debate já consolidado na História 
Oral, do qual Alessandro Portelli (1991, p. 2) aparece como portador, quando afi rma que “[...] erros, 
invenções e mitos [em história oral] nos levam através e para além dos fatos a seus signifi cados”, 
uti lizado quando analisa os testemunhos relacionados à morte de Luigi Trastulli1. 

Se percorremos uma literatura francófona, por seu turno, vemos a emersão de temáti ca seme-
lhante, por exemplo, quando Paul Ricouer propõe o conceito de “representância” para explicitar o 
compromisso do historiador com a memória declarati va, na medida em que “[...] condensa em si 
todas as expectati vas, todas as exigências e todas as aporias ligadas ao que chamamos em outro 
momento de intenção ou intencionalidade histórica: ela [a representância] designa a expectati va 
ligada ao conhecimento histórico das construções que consti tuem reconstruções do curso passado 
dos acontecimentos” (RICOUER, 2007, p. 359). Assim, contra a negação do referente em favor do 
par signifi cante (narrati vo, retórico, imaginati vo) e o signifi cado (o enunciado do fato), opõe a con-
cepção triádica do signifi cante, do signifi cado e do referente. Referente é o simétrico do falante, a 
saber, o historiador e, antes dele, a testemunha presente em seu próprio testemunho.  Há portanto, 
em Ricouer, uma valorização do testemunho, tema especialmente delicado em tempos nos quais o 
negacionismo histórico desconhecia os horrores do Holocausto. Trazendo para o Brasil, podemos 
nos referir à negação dos terrores da ditadura civil-militar ainda nos discursos atuais.

O que toda essa digressão pretende demonstrar é a importância do testemunho, do registro 
da experiência humana, do universo simbólico, cujo lastro documental se faz por meio de fontes 
iconográfi cas e depoimentos, para as Histórias Oral e Pública, que encontram propagação mais 
ampla na sociedade por meio da História Digital. Essa problemáti ca nos leva ao segundo tópico 
dessa apresentação. 

Patrimônio imaterial e educação 

De acordo com o verbete Patrimônio imaterial, elaborado por Letí cia C.R. Vianna, para o 
Dicionário do Patrimônio Cultural do IPHAN2, o termo patrimônio imaterial ou patrimônio intangí-
vel “[...] serve para designar as referências simbólicas dos processos e dinâmicas socioculturais de 
invenção, transmissão e práti ca contí nua de tradições fundamentais para as identi dades de grupos, 
segmentos sociais, comunidades, povos e nações”.

O mesmo verbete faz remontar as primeiras preocupações com a questão no mundo à Carta 
de Atenas, elaborada em 1931, pelos países membros da Sociedade das Nações, hoje Organização 
das Nações Unidas (ONU), durante a primeira convenção internacional voltada à proteção do patri-
mônio cultural. No Brasil, refere-se ao anteprojeto de Serviço do Patrimônio Histórico e Artí sti co 
Nacional (SPHAN), elaborado por Mário de Andrade em 1936, que conti nha “[...] a ideia de que 
fatos culturais, hoje chamados de imateriais ou intangíveis, teriam interesse patrimonial para os 
poderes públicos”, aspecto, entretanto, não enfati zado pelo projeto efeti vo de criação da insti tuição.

Letí cia Vianna menciona ainda dois pontos que merecem nossa atenção. O primeiro destaca 
que as políti cas públicas de patrimonialização da cultura imaterial se fazem por meio da parti cipação 
social, do consenti mento prévio e informado. O segundo esclarece que “são as pessoas, em suas 
práti cas coti dianas, que atualizam permanentemente suas tradições e fazem espontaneamente a 
salvaguarda de suas referências culturais”.

1 No original: “errors, inventions, and myths lead us through and beyond facts to their meanings”.
2 http://portal.iphan.gov.br/dicionarioPatrimonioCultural/detalhes/85/patrimonio-imaterial#:~:text=Os%20patrim%C3%B4nios%20

imateriais%2C%20como%20as,e%20interesses%20em%20vivenciar%20e. Acesso em 16/09/2024.
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Não é acurado dizer que a arena educati va não tenha se preocupado com o patrimônio ima-
terial. Talvez os primeiros exemplos sejam as teses de Luciano Mendes de Faria Filho, em 1996, 
e Rosa Fáti ma de Souza, em 1997, que disti nguiram rituais, festi vidades e hábitos gestados pelo 
processo de escolarização com a criação dos grupos escolares, respecti vamente, em Minas Gerais 
e em São Paulo. Esses trabalhos evidenciaram o interesse pela cultura escolar, por parte da comu-
nidade de historiadores e historiadoras da educação, impulsionado nos anos 1990, em parti cular 
pela publicação de André Chervel (1990) e Jean-Claude Fourquin (1992), ambos na saudosa revista 
Teoria & Educação, que representou um marco relevante para a produção acadêmica nacional; de 
Antonio Viñao Frago (1995), na Revista Brasileira de Educação; e da circulação, ainda em formato 
mimeografado, da conferência de Dominique Julia, preferida no XV ISCHE, realizada em Lisboa 
em 1993. A deriva propiciou um olhar acurado à cultura material e imaterial escolar, ou para usar 
a metáfora repeti damente uti lizada, invadir a caixa-preta da escola.

No entanto, sabemos o quão frágil tem sido a conservação de artefatos escolares e, mesmo, 
de exemplares da arquitetura escolar, o que justi fi ca o investi mento do GT Patrimônio Escolar; 
temos claro que as práti cas escolares são ainda mais sensíveis à sua preservação. As experiências 
da vida escolar, celebrações, festas, rituais, hábitos, sensações, aprendizagens informais, elementos 
do currículo oculto, saberes docentes, ou, para usar a defi nição do Dicionário, “[...] as referências 
simbólicas dos processos e dinâmicas socioculturais de invenção, transmissão e práti ca contí nua 
de tradições fundamentais para as identi dades de grupos” raramente deixam lastro para a História 
da Educação.

O processo de recolha dessas memórias, por meio da “[...] parti cipação social, do consenti -
mento prévio e informado”, pode não apenas fornecer fontes orais e iconográfi cas importantes 
sobre o passado e o presente da dinâmica de escolarização do social, como elidir as questões de 
éti ca na pesquisa quando nos referimos às informações disponíveis nas novas mídias sociais, ao 
tornar os sujeitos escolares nossos colaboradores. 

Simultaneamente, considerar que cabe às comunidades a salvaguarda de suas referências cul-
turais coloca-nos na posição de refl eti r sobre ferramentas que permitam tal processo de recolha. 
Nesse senti do, a História Digital da Educação, associada à História Oral e fazendo uso de uma 
“autoridade parti lhada”, ou reconhecendo o primado da “representância”, pode oferecer signifi cati va 
contribuição na produção de uma história pública da educação do tempo presente. 

Já há iniciati vas nessa direção. Escolhi apresentar apenas cinco exemplos. 

Exemplos de iniciativas que entrelaçam vertentes

Inicio a exposição com o acervo Trajetórias docentes (htt p://www.labhoi.uff .br/acervo-traje-
torias-docentes) que, como se pode ler na primeira página, “[...] reúne narrati vas de professores 
de História em vários momentos de sua vida e de sua formação (inicial, conti nuada)”. Propõe-se a

receber e disponibilizar narrati vas escritas autobiográfi cas – redigidas por professores para 
compor memoriais, textos de formação docente e relatos de experiências formati vas –, mas 
também narrati vas orais (gravação e transcrição), nos termos da atenção e dos cuidados 
metodológicos recomendados pela História Oral. (...)
A marca da heterogeneidade e do cruzamento de fronteiras, convidando ao intercâmbio entre 
professores e estudantes, pesquisadores e profi ssionais, confere ao acervo um caráter interins-
ti tucional e transdisciplinar, que fortalece a convergência entre História Pública e Educação.

Consiste de 57 entrevistas3, entre histórias de vida e entrevistas temáti cas, e congrega projetos 
de diferentes insti tuições brasileiras (UFF, UFRN, UDESC, UFMG, entre outras). De acordo com 
Juniele Rabelo de Almeida, Hosana do Nascimento Rambôa e Everardo Paiva de Andrade (2023, 

3  http://www.labhoi.uff.br/arquivo-sonoro/3587. Acesso em 16/09/2024.
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p. 27) objeti va, dentre outros “[...] analisar o potencial das narrati vas docentes como fontes para 
a pesquisa acadêmica e para a formação de professores/as no Brasil; propor ati vidades de ensino, 
extensão e divulgação a parti r das pesquisas realizadas nacionalmente sobre trajetórias docentes”.

O projeto estabelece uma relação direta entre História Oral, História Pública e educação. A 
despeito dessa intencionalidade, o site oferece poucas opções de acesso. As buscas podem ser feitas 
por nome do depoente e pelo ti po de material. As entrevistas estão disponibilizadas na íntegra, o 
que difi culta seu uso. Não há informações de palavras-chave ou temas relevantes. O espaço de 
colaboração e de interati vidade resume-se à concessão e uso de entrevistas.

Outro exemplo que une História Oral, educação e uso de mídias digitais é o Memorial da 
Educação Municipal (MEM)4. De acordo com Ana Rita Costa (2024, p. 129), o MEM, “[...] junta-
mente com a Memória Documental, a Biblioteca Pedagógica, o Núcleo de Criação e Arte, e o 
Núcleo de Foto e Vídeo Educação, compõe o Centro de Multimeios, divisão da Coordenadoria 
Pedagógica da SME/SP”. Foi criado em 1995 e inaugurado em 1996, tendo por objetivos: “[...] 
preservar a memória da educação paulistana por meio de documentos organizados em dife-
rentes tipos de acervos, valorizar a história da Educação Municipal de São Paulo e fomentar a 
pesquisa na área da educação e em outras áreas do conhecimento” (COSTA, 2024, p. 130). O 
acervo histórico está organizado em tridimensional, fotográfi co, audiovisual e de artes gráfi cas. 
No ano de 2021, sob sua guarda contabilizavam-se 287 objetos, 115 mil fotografi as e mais de 
mil itens audiovisuais. 

No enlace “acervo histórico audiovisual”5, encontramos uma lista em PDF de todos os arqui-
vos. As 47 entrevistas com docentes e alunos e alunas estão dispersas no material. No entanto, 
podem ser localizadas pelo comando Ctrl + F, usando o termo “História Oral”. A listagem informa 
a data e a duração da entrevista, apresenta uma pequena sinopse do conteúdo e indica o link 
para o vídeo no canal do YouTube. Mas há muitas outras gravações sobre situações escolares 
que estão preservadas e disponíveis para consulta local. Como todos os itens dispõem de uma 
sinopse, o acesso à informação é facilitado, apesar da análise do PDF requerer muito tempo. 
O MEM está em processo de alteração da sua plataforma online, o que poderá vir a contribuir 
com uma maior socialização do acervo e facilitação do acesso aos conteúdos.

Com foco em História Oral e com uma sofi sticação muito maior de ferramentas para acesso 
ao conteúdo disponibilizado que nos exemplos anteriores, mas sem uma relação direta com a 
educação, o Museu da Pessoa socializa um acervo de mais de 20 mil histórias, 60 mil imagens 
e 5 mil vídeos6. Os mecanismos de busca permitem localizar trechos de entrevista, usando 
termos escolhidos pelo usuário, com acesso a vídeos e/ou textos redigidos pelos depoentes, 
bem como imagens por eles enviadas. Por meio da aba, Conte sua história, é possível fazer 
um cadastro e mandar uma narrativa pessoal. A aba Monte sua coleção dá oportunidade para 
criação de coleções temáticas. O convite à colaboração e à interatividade amplia-se com res-
peito ao exemplo anterior. A interoperatividade e transparência também são características da 
plataforma, que inclui, ainda, materiais de formação e publicações, explicitando a metodologia 
utilizada na produção de conteúdos.

Trata-se do que denominam de Tecnologia social da memória. Baseia-se em três pilares: 
construir, organizar e socializar histórias7. As orientações abrangem como estimular memórias, 
por meio de rodas de histórias e trabalhos com fotos; de como elaborar roteiros e conduzir 
entrevistas, com uso de gravadores e fi lmadoras; bem como do modo de socializar as memórias, 
com transcrições, sínteses, digitalização de imagens, escrita de artigos e/ou livros. Consideram 
por maior ganho de um projeto desta natureza “[...] (re)apropriar-se da prática de contar, ouvir, 

4 https://educacao.sme.prefeitura.sp.gov.br/centro-de-multimeios/memorial-da-educacao-municipal/ Acesso em 20/09/2024.
5 https://educacao.sme.prefeitura.sp.gov.br/wp-content/uploads/2022/01/ACERVO-AUDIOVISUAL.pdf. Acesso em 20/09/2024.
6 https://museudapessoa.org/. Acesso em 16/09/2024.
7 https://museudapessoa.org/pub-metodologia/cuarderno-de-formacion-tecnologia-social-de-la-memoria/ Acesso 16/09/2024.
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registrar e organizar nossas histórias, num movimento permanente de conhecer a si mesmo, 
seu grupo, os outros, e melhor participar do desenvolvimento da História” (MUSEU, 2009, p. 91). 

Alinha-se, assim, aos pressupostos da História Pública e da “autoria compartilhada”. E, 
apesar de não ter por foco a educação, no repertório incluem-se diversos depoimentos de 
professores e professoras, alunos e alunas sobre diferentes temas educativos e momentos da 
escolarização, compondo um rico panorama do patrimônio educativo imaterial.

No curso de um projeto de História Pública colaborativa, mas sem recurso à História Oral, 
a plataforma Heritage Helpers8 convida os usuários a contribuirem com a disponibilização digital 
do patrimônio. De acordo com a aba About us, 

Heritage Helpers é um site de crowdsourcing da Vitec Memorix onde arquivos e museus 
oferecem suas coleções digitalizadas para acesso ao público em geral. O objeti vo é tornar as 
coleções pesquisáveis   dessa forma e garanti r que elas fi quem online rapidamente. Como a 
“indexação” consome muito tempo, ela atrai voluntários que gostam de trabalhar com docu-
mentos históricos.
As ati vidades solicitadas podem diferir por projeto. Em muitos casos, isso envolve redigitar 
informações em campos que podem ser vistos ao lado da digitalização, por exemplo: nome, 
data, local de residência. Mas também há projetos em que você é solicitado a fornecer uma des-
crição de fotografi as, reconhecer manuscritos anti gos, georreferenciar mapas, etc. Todas as digi-
talizações são distribuídas duas vezes para diferentes parti cipantes e, em seguida, verifi cadas.

Na mesma aba, é esclarecido que a “Vitec Memorix é uma empresa holandesa que atua no 
fornecimento de acesso a coleções patrimoniais para museus, arquivos e bibliotecas no país e no 
exterior”. Na aba Parti cipants são disponibilizas informações e entrevistas com os parti cipantes9. 

A proposta de colaboração aqui é diferente dos exemplos mencionados anteriormente, em 
que os sujeitos são convocados a contarem suas histórias pessoais. A interação se dá por meio do 
trabalho voluntário de indexação de informações. Neste caso, o envolvimento com o patrimônio 
não requer o acesso às experiências individuais ainda que, em alguns projetos, os voluntários pos-
sam auxiliar na identi fi cação de pessoas em fotografi as. No entanto, a interação é garanti da por 
meio de depoimentos sobre o trabalho realizado no site. A plataforma consiste em uma sugestão 
de como envolver a sociedade na disponibilização de acervos em meio digital, o que pode ser 
muito apreciado pelas insti tuições de guarda, com o benefí cio evidente de tornar os voluntários 
partí cipes na preservação da memória e da cultura. 

Por fi m, como outra possibilidade de voluntariado e “autoria comparti lhada”, menciono o soft -
ware wiki. Estamos acostumados a pensar que wiki refere-se à Wikipedia. De uma certa maneira, 
sim. Mas wiki “é um ti po de soft ware colaborati vo para executar sistemas wiki. Permite a edição 
coleti va dos documentos usando um sistema simples, sem que o conteúdo tenha que ser revisto 
antes da sua publicação. Wikis são usados para colaboração, conversação e documentação e 
para várias outras coisas”10. Ou seja, é possível construir sites usando o soft ware que tem versões 
gratuitas e pagas. 

Para esta exposição tomei o exemplo da Schoolwiki11, enciclopédia das escolas de Querala, 
um dos estados da Índia, criada pela Secretaria de Educação Pública e que consiste na elaboração 
de verbetes pela comunidade sobre os diferentes temas que envolvem a educação nos vários 
distritos. De acordo com o verbete Schoolwiki trata-se de 

[...] uma iniciati va única da IT@School, que foi lançada em 2009, para promover uma cultura 
de aprendizagem colaborati va entre os alunos. SchoolWiki atualmente apresenta detalhes de 

8 https://heritagehelpers.org/ Acesso em 16/09/2024
9 https://heritagehelpers.org/account/gebruikers/index/page/1. Acesso em 16/09/2024.
10 https://pt.wikipedia.org/wiki/Software_wiki. Acesso em 16/09/2024.
11 https://schoolwiki.in/. Acesso em 18/09/2024.
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mais de 15.000 escolas em Querala e dá uma visão panorâmica dos dados elementares das 
escolas, referências históricas, infraestrutura, ex-alunos renomados, sites escolares, mapa 
escolar, blogs, revistas de classe, imagens e vídeos de apoio. Tem mais de 30.997 arti gos e 
13.000 usuários e aumenta a cada dia. Feito completamente em malaiala (idioma do estado de 
Querala), SchoolWiki apresenta conteúdos educacionais elaborados por alunos, professores, 
ex-alunos e público.

Combinam-se, nesse caso, aspectos da História Pública e da História Digital às preocupações 
educati vas de preservação e disseminação de informações de qualidade sobre a escola, seus sujeitos 
e suas práti cas, dando destaque a aspectos da cultura material e imaterial escolar.

Comentários fi nais

Vivemos em uma sociedade amplamente escolarizada, na qual a presença em ambientes esco-
lares ati nge as várias classes sociais e idades. Há muitas imagens e narrati vas sobre a escola que 
nos ajudam a perceber as disti ntas experiências de ser aluno ou aluna, professor ou professora, 
funcionário ou funcionária, administrador ou administradora escolar, bem como de conhecer os 
elementos materiais e simbólicos da marcha histórica de escolarização do social. 

Colocar os sujeitos escolares como co-autores no relato de suas memórias, no reconhecimento 
de fotografi as, no voluntariado da indexação de documentos e na elaboração de verbetes de uma 
enciclopédia escolar não só comunica mais largamente as histórias da escolarização como faz 
com que cada um se veja parte integrante desse enorme processo social, eivado de contradições. 
Encarna as desigualdades sociais, combate informações falsas e fortalece a luta por direitos sociais. 

É uma maneira de reconhecer a escola como local de produção de cultura e de saberes e 
práti cas e não, apenas, uma insti tuição de distribuição de conteúdos elaborados no seu exterior 
- extremamente heterogênea, por certo, ao mesmo tempo que proporciona emancipação e pro-
teção social. 

Não vai aqui um convite que exige mais trabalho. Tenho consciência da dedicação necessária 
ao exercício de preservação da cultura material escolar e da importância do GT Patrimônio educa-
ti vo. Mas proponho uma refl exão sobre o uso das ferramentas da História Digital na construção de 
uma História Pública da educação e em sua potencialidade para registrar e difundir o patrimônio 
educati vo imaterial, ou melhor dizendo, para explorar os aspectos simbólicos da educação de 
massas, e resti tuir aos sujeitos escolares e escolarizados sua história individual e coleti va e seu 
protagonismo na produção do saber. Obrigada!
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